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Introdução 

A espécie Palicourea coriacea (Cham.) K. Schum.,  a 
“douradinha”, é uma planta reconhecida popularmente 
por suas propriedades medicinais. A utilização de 
suas folhas em preparações de remédios caseiros na 
forma de chás é pratica consagrada tanto por 
comunidades rurais como por populações urbanas 
oriundas do Cerrado. Segundo a articulação Pacari1 
essa planta já se firmou como fitoterápico no 
tratamento de cálculos renais, inflamação/infecção de 
uretra e rins, sendo os relatos sobre sua eficácia 
encontrados em cartilhas populares que resgatam 
formas tradicionais de tratamento de doenças. O uso 
popular e a química desconhecida motivaram o 
fracionamento biomonitorado do extrato bruto 
etanólico desta espécie frente a bactérias com o 
intuito de isolar os constituintes responsáveis pela 
resposta biológica. 

Resultados e Discussão 

Os extratos brutos etanólico das folhas e metanólicos 
das raízes de P. coriacea foram submetidos a 
ensaios antimicrobianos utilizando-se Bioautografia2. 
Os extratos apresentaram inibição do crescimento de 
bactérias gram positivas: Staphylococcus aureus, 
Bacillus subtilis e Micrococcus luteus. As frações 
resultantes dos extratos das folhas e raízes, após 
tratamento ácido-base e partição líquido–líquido, 
apresentaram-se ativas frente às bactérias gram 
positivas, entretanto as frações diclorometânica 
básica (PCFDB) e acetato de etila básica (PCFAB), 
das folhas, também inibiram Escherichia coli. 
Fracionamento cromatográfico da fração PCFDB 
utilizando-se CC em sílica gel 60 levou ao isolamento 
do alcalóide calicantina (1) o qual, através de análise 
comparativa por CCD, foi identificado como umas das 
substâncias responsáveis pela atividade nos testes 
de bioautografia. O ácido ursólico (2) foi isolado de 
todas as frações obtidas do fracionamento liquido-
liquido dos extratos brutos das folhas e raízes, 
apresentando-se como o componente majoritário dos 
mesmos. Análise comparativa por CCD identificou o 
ácido ursólico como a outra substância responsável 
pela atividade antibacteriana frente às bactérias 
testadas. A CIM (Concentração Inibitória Mínima) 
para os compostos (1) e (2) foi determinada pelo 

método de microdiluição em placa de 96 poços3 e os 
resultados estão apresentados na tabela I. 
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Figura 1. Compostos isolados de P. coriacea 
responsáveis pela atividade antimicrobiana 
 
Os compostos isolados foram identificados mediante 
análises espectrais de RMN 1H e 13C, DEPT, HMQC, 
HMBC e COSY e por comparação com dados da 
literatura4,5 

 
Tabela 1. CIM  em µg/ml. 

                       Microorganismos  
 S.aureus B. subtilis  E. coli M. luteus 
1 500-1000 >1000 >1000 500-1000 
2 125-62,5 500-1000 >1000 6,2-3,1 
3 6,2-3,1 7,8-3,9 3,9-1,9 1,6-0,8 
* 1-calicantina; 2-ácido ursolico; 3-cloranfenicol 

Conclusões 

O fracionamento biomonitorado utilizando-se 
bioautografia como método de detecção levou ao 
isolamento de dois constituintes de P. coriacea, 
sendo o ácido ursólico (2) identificado como o 
constituinte majoritário. O acido ursólico (2) 
demonstrou-se altamente ativo contra M. luteus, 
apresentou atividade moderada frente às outras 
bactérias gram positivas e fraca atividade frente a E. 
coli. A calicantina (1), apesar dos halos de inibição 
exibidos por bioautografia, tem somente uma fraca 
atividade frente às bactérias testadas.  
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